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Carro de bois
5 H :

O homem tem pressa e 
tem fome: pressa de che
g a r  não se sabe aonde e 
fome de dinheiro, a mais 
insaciavel e voraz de to* 
das as fomes.

A mania de velocidade 
contaminou a todos, a 
nevrose da pressa alas
trou-se e as multidões 
correm, acompanhando a 
precipitação do minuto 
que passa.

O homem dinâmico su
põe que a sua vida é in
tensa e fecunda, quando 
de fáto a sua sxistencia 
apenas escorre pela su 
perficie das coisas, na ver
t igem da pressa.

Vivemos a vida •super
ficial do seculo velocida
de e ninguém tem tempo 
de se deter em contem
plações estéreis.

O homem vai passando 
pela vida como quem 
tomou um trem expresso 
e de dentro do comboio, 
ao* solavancos, gosa e 
sofre as emoções do ro 
dopio confuso de montes, 
precipícios, vales e deve- 
zas que as sucedem na 
sequencia de contrastes, 
violentamente bruscos e 
disformes.

O homem tenta obser
var em sucessivos golpes 
de vista a total idade dos 
panoramas que se desen* 
rolam á sua frente, pouco 
se importando com as 
raizes que lá no fundo 
sugam a seiva da 
o que lhe convém 
Iher, quanto mais possa 
as flores e os frutos...

vida:
é co-
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O R G Ã O  OFICIAL DO PA R TID O  DA L A V O U R A

Entretanto, a vida ver
tiginosa de hoje é a ex
pressão msxima da ilusão 
e da mentira. A verdade 
é uma coisa que se oculta 
no ámago das coisas, e 
quem quizer conhece-la 
precisa dispôr de muita 
paciência e não se preocu
par com o tempo que se 
escôa, de segundo a se
gundo.

A unica maneira  de se 
construir  obra solida e 
d u ra d ru ra  é construi-la 
devagar,  pedra a pedra, 
lenta e cuidadosamente 
sobrepostas e unidas com 
argamassa feita de saber 
e prudência.

O caminho mais longo 
é aquele por onde mais
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depressa se chega a con
clusões definitivas e cer
tas.

Presentemente, no Bra
sil, nós estamos receben
do a este respeito a 
eloqüente e insofismável 
das lições.

Está visto e provado 
a verdade eleitoral, mes
mo expressa pelo voto 
secreto, sómemte poderá 
surg ir  das urnas depois 
de um longo e paciente 
percurso de alguns mêses 
a t ravés  ás vias dolorosas

de um trabalho exaustivo
tf 
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e chiando o calhambeque 
da verdade.

Emquanto  todos correm 
e avançam na senda do 
progresso, lá muito ao 
longe, numa curva  de 
estrada  sinuosa e abruta,  
lentamente  vem rodando

! Na éra vertiginosa da 
pressa, a senhora Verda- 

idade principescamente 
icontinúa a viajar em car- 
| ro de bois . . .

JOÃO D A  RUA

O ultimo pleito de S. Paulo já vai permitindo 
um certo numero de considerações muito interes* 
santes, embora ainda não se tenha o resultado 
completo das apurações.

A idéa de fazer uma chapa unica para  da r  ao 
Brasil inteiro a impressão de que São Paulo se 
apresentava unido para a função constituinte, só 
teria tido a alta significação morai  v-sada, se tal 
chapa se tivesse organisado de idé.is nitidas para 
a ação dentro da Constituinte.

Tal não se deu. Em vez de idéas a congrega
rem os homens, que se deveriam fazer os expoen
tes de São Paulo, foi um sentimento exaltado, uma 
espeeie de paixão, em que as idéas de cada qual 
dos candidatos desaparecia — aquilo que cimentou 
a união heterogenea de nomes, os mais afastados 
pelos objetivos sociais, que individualmente ^pode
riam visar.

Nessas condições, é bem de ver que essa 
união, de efeitos puramente  eleitorais, não poderia 
a t ra i r  a unanimidade dos paulistas, pois que, feliz
mente para  um povo, se a paixão é contagiante, ha 
ainda uma fação importante  dos componentes de 
cada povo que pondera e raciocina antes de se 
deixar a r r a s t a r  no tumulto  de uma paixão.

Afinal a Assernòíéa Constituinte não é nem 
pode ser uma conferência interestadoal, para assi
na tu ra  de um Tratado de P a z . . .  Dentro dela não 
podem subsistir os sentimentos regionais de tal ou 
qual pa r te  da Federação, nem ali so vão discuti r  
pundonores feridos de nenhuma região do Brasil. 
Um program a de ação que assenta exclusivamente 
no sentimento regionalista do S. Paulo, iogo se 
desfaz dentro  da Assembléa, onde o que se vai 
discutir  é a forma de governo a dar  ao paiz, as 
suas relações jurídicas para  com os cidadãos, as 
garant ias  de direito individual.

_ Em tudo isso, que teria a fazer urn sentimento 
regionalis ta? Evidentemente nada, porque, na hoia 
em que esses problemas concretos forem postos 
em discussão, o paulista católico vo tará  com o 
amazonense igualmenle católico, como juntos vo ta
rão paulistas, paraenses e gaúchos — livres pen
sadores . . .

Foi isso o que compreenderam rapidamente

alguns homens esclarecidos, mais inclinados aos 
ditames da razão do que aos do sentimento, e por 
isso, p rocura ram  definir suas idéas em program as  
bem assentados, formando duas agremiações parti- 
darias:  o Par t ido da Lavoura  e o Socialista.

Tais organisações se fizeram quási ás vesperas 
do pleito. Para  propagar  auas idéas, t inham que 
contar  com a onda de paixão que os candidatos da 
chapa unica vinham levantando no Estado.

Era preciso ter  a coragem inabalavel dos que 
têm idéas a defender, para proseguir  na campanha 
e a r reg im en ta r  forças para  a eleição.

Os prognosticos se anunciaram, então pessi
mistas. A chapa uuica levantaria  mais de 90 0/° 
dos votos de S. Paulo. A apuração da Capital já 
revelava para  a chapa unica uma porcentagem ape
nas de 60, ou pouco mais. A’ medida que vão che
gando os resultados do interior do Estado, essa 
porcentagem vai baixando, em favor do Part ido da 
Lavoura  e do Socialista, além de candidatos avul
sos, que vão distraindo votos em toda a parte.

Assim, para  um primeiro encontro, en tre  a 
paixão o a razão, o que se verifica é que o paulis
ta da lavoura  não se deixou absorver  tota lmente  
pela paixão.

As duas organisações a rregimentadas  ás pres
sas — Lavoura  e Socialista — vão conquistando 
votos em todos os municípios, e já se tem como 
certo que ambos esses Part idos farão deputados, 
coisa que .no  inicio, era  tido como hipótese absurda.

0  tempo irá repondo as coisas nos seus devi* 
dos termos.

E n tre  um conglomerado de nomes, reunidos 
ainda sob o resto de pampeiro de uma revolução, 
e as organisações par t idar ias  de idéas definidas, 
embora em campos tão opostos — Lavoura  e So
cialismo — o Povo de São Paulo verá que a sua 
escolha terá de se inclinar para  essas organisações, 
uma das quais, essencialmente conservadora — O 
Par t ido  da Lavoura.

(Da «Patria»)

Cobertores, Flanedas e demais  art igos p a ra  o in
ve rno  procurem saber  os preços da 

«CASAS PERNAMBUCANAS».
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PROGkESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas,  103 
EXPEDIENTE

Numero avulso (do dia) $200 
* a trasado $400

PUBLICAÇÕES
Secção Livre c editais; linha S-Í00 
Repetição $300

Preços para  anúncios  
Base — 1 centímetro de a ltu

ra por 1 coluna de largura)

l.a vez por Mais vezes
centímetro por cent.

l .*pag. 2$r,00 ! 1S000
2.a 1>000 j $000
3.* tèooo $5oo
4.* 65900 $4oo

P ag a m e n to  adiantacío

Dies iree
TiS:

Q uem  quizesse sond ar  os 
a r ca  da vida a teniense n a 
queles b é ?os tempos em que 
Soe-a tes  t açava o caminho da 
verdadei ra luz e Platão s o n h a 
va o idea' dos governos,  nada 
mais  t inha a azer  que aubir á 
C e ó o o l C ,  e i í ■ a -se p e 
las ridentes a lamedas  dos jar- 
di s da Academia

E~a a!í, á sombra p e r fu m a
da do arvoredo,  sob a cupula 
ruti lante de um céo sem n é 
voas,  que  se concent rava  todo
0 movimento da espie dorosa 
capital da Atica.

Muito longe de pre tendermos 
os  fôros  de Atenas  para  a 
nossa  lendár ia cidade, onde 
t ivemos a ventura  de vêr a luz, 
p í d e  dize. -se que  a vida itua-
1 a, hoie, está não só nas  p r a 
ças  publ icas ,  como tambem 
n v cafés,  bars  e clubes  espor
tivos.

Pe corre do es tes  e aqueles  
3 ga -• ara onde escoa toda 
3* * de idéas,  qualquer
o b c - vado" póde apa lpar  o 
p }■ o .de Itú.

As idéas que se ventilam 
a i u í  e acolá são var iadiss imas , 
«tot capita tot senteatiae»; mas 
quas i  todas  versam sobre o 
mesmo a s s u n to :  a poliíica.
Discutem se decretos,  cr i t icam- 
s e  medidas  governamentais ,  
fala-se em iiberalisnio, demo
cracia.  p.errepismo e out ras  
d rogas  co ide .adas  pelo espi 
rito novo que surgiu vitorioso 
da s  t r h c h e r a s  de 30 e 32 
Percebe-se  tambem que mui tos  
animos lutam com sentimentos 
de ancôr;  as palavras  inf la
madas  quasi  sempre mfensas  
a ) Ehefe do Governo  Provi- 
sorio, são forjadas no s  fóles 
de corações  que  es túam pelo 
desejo de readquiri r a lguma 
coisa perdida.

Num lirismo cr iminoso de 
a i  imad versão,  ouvem-se  im- 
propéHchv ameaças  e anatemas 
de todos os calibres.

Nos  cafés dão-se e s t rond o
sas  ga rga lhadas ,  emquanto em 
certos  ambientes ,  que se dizem 
de respei to,  respi ra  se ainda o 
ar asfixiado e pest ilento da 
republica velha.  S en tado s  em 
macias  pol tronas  e p isando 
ii.nissimos congoleuns ,  fuma-se 
p ra ze i ro sament e  o ar istocrát ico 
charuto;  prevê-se a e sm ag a d o 
ra vitoria da famigerada C h ap a  
Unica,  que  ha de t razer  das 
regiões do Empireo e por e n 
t re  nuvens  de incenso,  os 
novos  Messias  que  virão outra 
vez á ter ra para  pôr  cobro ás

injustiças; e embebidos  nessas  
íelepatías cívicas sonham um 

j fu turo proximo dc reinvindica 
jções . Será,  então,  infalível o 
j redesconto  das  injustiças que 
' sofr eram.  Aí vem o ju izo  Uni
versal ,  o dia da ira, e da vin- 

ança.
Todos  os áínais servidores  

do governo  serão alijados para 
a Geina,  onde haverá choros  
e rang er  dos  dentes.  Os  que 
não quizeram pactuar com o 
movimento de rebelião de 32, 
serão imediatamente convida- 

j dos  a ar rumar  a mala. «Dies 
jcalamitatis»... Em certo edifício, 
| que  o povo denominou »Catete>, 
armar-se-á  uma guilhotina onde 
serão esposiejadas as carnes 
dos  derrotistas para  servirem 
aos açougues  da cidade. Será 
o dia da calamidade.

O  1.5 Brumario é uma pálida 
idéia do que irá acontecer n a 
quele dia de ira.

O  clima liberal fabricado 
pelo «O Povo» conseguirá  afi 
nal dominar a situação,  e v e 
remos o seu aplaudid.is.simo 
poeta Pernambucano ,  guindado 
o funcionár io  municipal  para 
acertar  o relogio e ar rancar  
folhinhas da Camara .
% Que  venha,  que venha esse 
Messias,  num carro de fogo 
t i rado por  mavorcios corseis.  
«Rorate ccêü d esupe r  e t nubes  
pluaní  Justum!»

ESTILETE

Ha no Esta 
do de S. Pau
lo, a tualmente  
em trabalhos 
de perfuração, 
tres poços de 

petroleo. De pefcroleo? 
A presunção é que 
sim, por todos os in- 
dicios geologieos que 
podem autorisar  uma 
presunção desta na
tureza. Situam se to
das na zona que vai 
da serra do Ituquirí,  
t ranspondo o vale do 
Tietê até a serra  de 
Botueatú. Nessa zona 
não ha mais duvidas: 
o petroleo existe. A 
questão é descobri-lo.

Se o petroleo jo rra r  
dos poços em t rab a 
lho, São Paulo terá 
adquir ido de choíre 
uma riqueza maior 
que a do caiê. Ape* 
z i r  da S u p e r p r o d u 
ção mundial, o precio
so combustível liqui
do é uma das maio* 
res fontes de prospe
ridade.

Entre a era da e- 
letricidade que ainda 
não chegou comple
tamente, e a éra  do 
petroleo, que enrique
cerá as nações que o 
possuírem como a hu- 
jha negra enriqueceu 
a Inglaterra  e outros 
povos que a t iveram 
em seu patrimonio.

No momento, os Es
tados Unidos, cuidam 
de l imitar a sua pro 
dução de petroleo, 
por meio de quantas 
restrições estão ao

seu alcance. Po r  aí 
se vê que tão cedo 
não entraremos na 
concurrencia mundial 
ainda que a nossa co
lheita venha a ser 
muito superior ás ne
cessidades dos m e r 
cados internos. E n t re 
tanto, dia virá que, 
restabelecida a liber* 
dade de comercio e 
refeito de suas catás
trofes o mundo, logo 
a procura do petroleo 
crescerá acima das 
possibilidades das a- 
tuais jazidas em ex* 
ploração. -Será então 
a hora do Brasil.

Os que estão pro
curando petroleo aqui 
tem para as massas 
o a r  de char ia tãesou  
malucos. Acertem ê- 
ies, porém com o p r i 
meiro lençóí e passa
rão no mesmo minu
to a ser beuemeri to 
da Patria .

XXX

F e s t a  «I© SM vim©
Mesmo na falta de um 

festeiro, graças á opero
sidade do nosso digno 
vigário Padre  José Maria 
Monteiro, coadjuvado pe
los católicos, a festa do 
Divino, como nos anos 
anteriores, ostá sendo rea- 
lisada.

Hoje, ás 5 horas houve 
a alvorada. A’s 5 1/2 hs. 
missa e comunhão geral 
dos fieis, com dist ribui
ção de lembranças.

/Vs 10 horas, missa 
cantada com orquestra  e 
pregações.

A’s 16 horas, a impo
nente procissão do divino 
que percorrerá as ruas 
Barão de Itaím, João Pes
soa e Paula Souza.

A entrada  Ave Maria, 
Tantum ergo, Benção do 
SS. e Hino do Divino..

F U T i ü B O I i
O futebol em nossa ter- 

aa está passando por um 
colapso. Já  não se nota 
infelizmente, o entusiasmo 
de que a nossa gente era 
possuída.
.^No domingo p. passado, 
no campo do «Cruzada*, 
nem os jogadores, nem a 
assistência levou a serio 
a disputa. No ultimo do
mingo, no campo do - Au
to», o clube que dizem 
«da pontinha», foi um 
jogo dist ituido de inte
resse. Até parece quo a 
nossa gente  está «enfei-

EDITAL
De ordem do sr. presidente,  faço publico,  para  conheci 

mento  dos  interesi ados, que  já foram dis t ribuídos  os cartões,  
modelos números  1 e 2, ás Estradas dc Ferro,  afim de que  os 
senhores  produtores  neles façam as  suas declarações  relativas 
á qu ant idade  de suas  colheitas a despechar  na saf ra v indoura 
e numero de mil pés  ern produção.  Nesses cartões deve ser 
declarada a safra total que  cada um espera  colher.

O modelo num ero  1, em duas  vias, de côr branca ,  será 
usado q u an d o  o produtor  ass inar  de seu proprio p u n h o  as 
aludidas declarações .

O modelo numero 2 , tambem em duas vias,  de côr a m a 
rela, será utilisado pelos produtore s  que  não souberem iêr 
nem escrever,  sendo,  então,  a as s ina tu ra  feita «a rogo», e 
abon ada  por duas  tes temunhas .  Estes estão sujeitos, depois 
de preenchidos,  a urna fi scalisação especial por parte do Ins
tituto.

E’ obrigatorio o reconhecimento  de todas  as firmas,  por  
tabelião na primeira via, mas só na primeira via, tanto do 
modelo num ero  1, como do modelo num ero  2 .

O modelo num ero  1 poderá,  tambem, ser ass inado pelo 
adminis trador ou gerente  da propr iedade,  devidamente auto- 
ri sado pelo proprietário,  mediante carta por este dirigida ao 

! Instituto, com fi;ma reconhecida,  na qual se responsahi l i sará 
‘ pelos  atos do seu proposto.

Q u a n d o  a propriedade per tencer a Companh ias  ou S o 
ciedades,  a requis ição de despachos  será assinada no modelo 
num ero  1 pela pessoa  que legalmente,  as  rep;esente,  provada 
essa  qual idade,  com a junção de documento habil.

C ad a  declaração se referirá a uma só propriedade,  d e 
vendo o produtor  ass inár  tantas declarações  ern duas  vias 
cada uma,  quantas  forem as propriedades .

As duas  vias dos  modelos números  1 e 2, depois de p re 
enchidas ,  serão ent regues  nas  respet ivas  es tações das  Est radas  
de Ferro  ou na SÉDE DO INSTIT UTO EM S. PAULO, a- 
cotnpanhadas  da certidão municipal do lançamento  sobre  ca- 
feeiròs em produção,  passada por  funcionário competente,  cuja 
firma será reconhecida,  devendo déla constar ,  por extenso e 
por algarismo; a quant idade de cafeeiros.  Não serve o talão 
de pagamento  do imposto sobre  cafeeiros,  mas exclus ivamente 
a cert idão do lançamento com a firma reconhecida.

Os produtores  que já tiverem entregue ao Insti tuto a 
cert idão acima referida com o boletim censitario, não precisa
rão remeter nova certidão,  declarando por escrito esta c i rc uns 
tancia no áto da ent rega  nas  estações,  fer reâs de suas  decla
rações.

Se o município em que estiver s ituada a propr iedade não 
cobrar imposto sobre cafeeiros,  poderá o produ tor  juntar  uma 
declaração da Prefei tura Municipal de que eíe é realmente 
lavrador  de café no Município. A Comissão Censi tar ia  local 
informará,  então,  sobre o numero de cafeeiros.

Os meeiros e empreiteiros farão as suas  declarações pelo 
processo acima descrito,  preench end o as duas  vias dos  m o d e 
los números  1 e 2, conforme saibam, ou não, lêr e escrever,  
juntando uma declaração do proprietário ou de seu preposto 
autorisado,  com firma reconhecida concordando  com o p ed i 
do. Essa declaração poderá  ser substi tuída por  uma certidão 
do contrato lavrado entre ele e o meeiro ou empreiteiro que 
prove o direito destes.

As Est radas  de Ferro remeterão ao Instituto até o dia 
10 do mês de Junho,  as declarações  até então feitas, devendo 
a segun da  via ser devolvida pelo Instituto ás Comissões  Cen -  
sitarias locais, para  seu arquivo e verificação.

A divisão dos despachos  nas diversas séries,  depende do 
que ficar del iberado quanto  á quota de sacrifício obrigatória 
a ser determinada pelo Departamento,  a s sun to  que está sendo 
es tudado e terá breve solução.

Entreíanclo as  declarações  da colheita próxima e do n u 
mero de cafeeiros em produção devem ser feitas desde já 
pelos produtores  para  que não at rase o serviço feito de d i s
criminação e de controle das  declarações  feitas, e tambem para 
se poder  obter  a maior exatidão possível.

De acordo com o decreto 5.907, assinado pelo senhor 
general  Waldomiro  Casti lho de Lima, em 17 de Mato ultimo, 
«ficaram isentas  de seios,  taxas, cus tas  e quaisquer  emolumen
tos estaduais  e municipais,  e despesa de reconhecimento de 
firmas, as petições,  documentos,  cert idões,  bolet ins censitarios 
e out ros  papeis necessários  aos lavradores  de café para o fini 
de requererem a sua inscrição no Insti tuto e a concessão de 
direitos de em barques» (art igo 1.° do decreto referido).

São Pau!o, 30 cie Maio de 1933.

Insti tudo de Café  do Estado de São Paulo  

MARIO CABRAL JUNIOR

Mas, para o despertar  
dessa modorrã,  a Liga 
Beneficente, Pró  S. Vicen
te, acaba de organisar  
um novo campeonato, o 
qual terá inicio no proxi
mo domingo, dia 11.

Nada menos que nove

• ^ojazsmtm.

quadros, todos fortemente 
organisados concorrerão 
ao preüo. Dando inicio a 
disputa, enfrenta r-se-ão
os «tipos amostras , dois 
valentes] competidores. 

«Casa Chebel F. C.», que
(C on tinua  na 4.a p a g )
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A s  'v i r íss í les  f c r a p e u -  
f i c a a - á o

Como é do domiuio publico,  
firmas interessadas em outros 
produtos  es tão  desenvolvendo 
na America do Norte uma in
tensa campanha de descrédito 
*:ontra o café, chegando mesmo 
a apresenta- lo coino re sponsá
vel por  enxaqueèas e dep res 
sões iuteletuais. Ora, nada mais 
a proposito do que estas  apre
ciações, feitas por uma revista 
especialisada: « 0  ca,fé ocupa 
Iogar proeminente ent re ós es
timulantes alimentícios. Ele não 
é apenas uma bebida agra l a 
vei pelo Seu sabor e peío a r o 
ma, mas  tambem pelas substan
cias que  favorecem a átivadade 
dos diversos orgãos,  Entre  tais 
substancias  figura oomo a áe 
maior importância a cafeina, 
fcjue per tence ao grupo de Me- 
tílxantinos, que tem prestado e 
cont inuam a prestar á humani 
dade n  estima tf eis serviços, co
rno remcdios e comó es timulan
tes. C s  mólí.xautinos se contam 
entre os alimentos mais uteis 
nesse genero e, por sua vez, 
tambem os mais inofensivos,  
porque se assemelham á cleo- 
prsteina,  que  e a par te essen
cial do conjunto celular.

O  Prof. M. Fvíiph I I. Gheney.  
de New York, declara que o 
café, além. de inofensivo, é 
tambem proveitoso para  a saú
de. O Prof. Preskaet  de Boston 
dfz: O café reconforta o orga-  

a í

f i o j e  -  O N E  C E N T R A L  -  H o j e

N A O  M A T A R A
A obra prima ds concepção, decalcada no romance de Mau 

rice i-íostand — «O HOMEM QUE EU MATEI», M A T A -
M.VS* constitue um espectáculo emocionante, duran te  o qual 
a átuação de LIONEL BARRYMORE se reafirma como das me 
lhores por ele produzidas até  hoje no cinema. PHILLIPS HOL- 
MES desempenha o papel de um moço, to r tu rado  pelo rernorso 

de haver morto  em combate um homem que a fatalidade lhe antepoz no 
caminho. NANOY CARROL, como elemento moderador dos entrechoques da 
acção, vive o personagem cândido de noiva, resignada com a perda de seu 
aféto. A direção desta produção de a r te  coube a Ernesto Lubitsch.

Dr. José Leito
Pinheiro Junior

Medico
R e s id e n c ia : R ua  B a rão  de Itaim , 16 

C o n su lto r io :  R ua  7 de A b ril (e sq u i
na da rua R ua  B a rão  de itaim»

Telefone, 116

— Consultas  — 
das  8 ás 10 da manha  e 
das  3 ás 5 horas  da tarde
Chamados a qualquer hora

C A L C E M t  N A

O Especifico da  D en tição
A SAUDE das CREANÇAS

Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente? 
Tem ele bom apet i te?
lu .ele forre e corado ou raquítico e anêmico? 
Dorme bem duran te  a noite, ou chora em dérfiasia ? 
Os seus intestinos funcionam regu la rm ente?  
Dorme com a boca ab e r ta?  Constipa-se com 

frequência ?
Assusta-se quando dorm e?
Já lhe deu CALCfíHINA, o remedio que veio

msmo,  desenvolve a í  idéas, 1 ovar que acidentes, da primeira dentição das
á m i e n t a  as capacidades corpo- j ClGâi jÇâè nao existem .

i-.-.-1 . --------  1 Com o uso da CALOEHINA podem os nossos
filhos possuir tão boas dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALOEHINA é sempre uti!, em q*ialguer idade. 
CALCEHINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.

r t e  d e  B o r d a r
ó um a  rev is ta  m ensa l de  riscos p a r a / b o r d a r  e  a r lc s  aplicadas. C ontém 
20 pag inas  d e  g ran d e  formato è dois g ran des  sup lem en tos  que vem  solto 
d en tro  da revis ta ,  com os m ais en can tad o re s  e suges t ivos  riscos p a ra  
b o rd a d o s  em tam anho  de execução. A capa  d a  revis ta ,  em quatro  ou 
cinco córcs , tráz  sem p re  um lindo motivo de  a lm ofada ou toalha e, no 
texto, o risco co rrespo nd en te ,  com  todas as explicações p a ra  ex e c u ta r  o 
trabalho.

A R T E  D E  B O R D A R
contam  riscos para: S o m brinhas ,  Almofadas, M ^res.  Quimonos, P ijamas, 

I G uarn ições  e lo a ln a s  de m esa  e de jaltãr, G uarn ições p a rá  «lingerie», 
I R o uq as  b ran ças ,  R oupas  p a ra  c r i a n ç a s , 'G u a r r iç õ e s  pa ra  

'1 rabalho.s em «Crochet», Raíia, Lã, Peiica, P ano  Couro,
P in tu ras ,  F lores, etc.

Vende*se em iodas as  farmacias .

iais e inteíetuais por sua acção 
sobre o sistema cerebral  .cen
tral e po r  sua influencia favo
rável á atividade do coração.

K m  OraixadUi
Eu, Dr. Nilo Táboza Freire,  

medico pela Faculdade da Baía
Atesto que tenho feito uso 

em miha clinica do ELIXIR»,DE 
N O G UEIRA, do conhecido far
macêutico quih/ico João da Sil
va Silveira com excelentes re 
sultados em todas  afeções de 
fundo luetico.

O referido é Verdade e afir
mo in fido gradus.

Quixãdá (Ceará),  25 de M ar 
ço de 1916.

D.i. Nilo Taboza Freire
O grande  rem edio  brasileiro, ELI

XIR DE NOGUEIRA, do farm acêuti
co e químico João  da Silva Silveira. 1 j 
vende-se  em  iodas as Farmacias . s
D rogarias  e  ( asas  <h» C am panha  t  ! D,Uct QO l c l t r u ^ l D l O  II .  1 / 0
Sertões  do Brasil, bem  assim  nas 
R ò p u b 1 i c a s S u l - a  m e r i c a n a s .

cam a e  m esa  — 
Feltro,  E s tanh o

d )

Constructor Civil
E ncarreg a -se  de Cònstrúcções de casa. R efornas , P lantas ,  

e orçamentos. P reços  modicos.

A R T E  D E  B O R D A R
custa  em toda par te  2$000 o exemplar,  e é encontrada á ver,da 
em todas  as iivrarias e vendedores  de jornais.  Para  ass inatu
ras  e nú meros  avulsos  — Em presa  Editora de Arte de Bordar  
— Trav.  do  Ouvidor,  34 -  C. Posta!, .S80 — Rio.

M o d a  e B o r d a d o
Publicação mensal de modas a trabalhos de broderie. 

O figurino ideal para todos os gostos, a revista querida de 
1 todos. es lares.

M ODA E  BORD ADO

revista brasileira, se iguala e é muitas vezes melhor que 
outras publicações de figurinos feitas nos estrangeiros. Po 
de-se afirmar sem receio de contestação que, embora seja 
3$000 o seu preço para todo o Brasil, ela é mais apre
sentável c çomplela do que qualquer ou‘ra publicação no 
gencro, editada no exterior. Em todas as livrarias e vende
dores dc jornais c encontrada á venda,

Sobrado
Vende-se esplendido so 

brado, situado na Rua Dr 
João Pessoa — Magnífico 
ponto para negocio e re 
sidência.

Informações nesta r e 
dação.

ITU M ODA E  BORD ADO

-  I Pedidos de assináfuras ou numeres avulsos para a
10 ' Lmpresa- -Trav. do Ouvidor, 34 — C. Postal, 880—Rio

f33ttXE3Sg
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e Córt
Exclusivamente para Senhoras e Senhoritas

Funcionamento auíotisado pela Diretoria do Ensino sob n,° 5
j Síwa P a i a 2a  S o u x a ,  1 2 í>
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Esta  conhecida e afamada escola de córte e costura, acaba de conferirI
diploma ás alunas da 1.“ turma,  que concluíram o curso.

A Diretora da Escola, em vir tude do magnífico resultado colhido, pe las’ 
alunas, atendendo insistentes solicitações de diversas Snras. e Srtas., resolveu' 
a organisação de uma tm r m u .  cuja matricula acha-se aberta,  encerrando*’
se definitivamente no dia 20 do corrente  mès j

Curso completo de córte e costura (60 dias) 1008000 ’
» de córte só (em  30 dias) 8oií)00 I
» aperfeiçoado p a ra  pro fessora  de córte e costura (60 dias) 2508000
s i lur .as matriculadas até o 1G do corrente,_ terão o desconto de 2 O $ O 0 O  em qualquer

V . S .  t e v e  G S x t P F E ?
Efür RAQU-ECEU-SE ? 

A. D d a  tení to&sc, <iôr nas 
co sta s e  no p-rito?

U se o potieroso toníco

mm iÉ̂ .̂ 7iB(iS £ I

f io  d s r n i .
U£ÍLff£(íy$V 

l i L j p ã o í i a S í i v s  S l v e i r a
KHGOí-STíT̂Mf. e£ i." mv;

As

P e n s ã o  Iluana
DE

I^-uacSo G « i v ã u
Âeeitam-se pensionistas

, curso que matricular.  Os d p!omas_ serão conferidos  a todas as  matriculadas  e aprovado no dia internos e externos. For-
;2u (.0 Acosto do corrente ario. Lai  a escola mudar-se-a desta cidade por  absoluta necess idade n e c e  m a r m i t í )  a  d o m i c i l i o  
Ide a tender  insistentes solicitações de outras localidades,  ; lum iuiM  a. u u x u x c i i i u

I lorar io  dos cursos: das 9 ás 11 e das 12 ás 14 e das 14 1/2 ás 16 1/2 ’ p  cei°  r , g ° ros?
horas. — Informações e matrículas a qualquer hora na séde da “escola com I reQOS razoaveis.
a DIRETORAi á Rua Paula Souza, 126 — Itú. Rua dos Andradas, 1

08
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|  P iofessora Diplomada pela «A cadem ia Superior de §
1  Córte Arsícniina» 1

|  DÁ LIÇÕES DE CÓRTE E  C O STU RA S 
Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397
Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119

^̂■«iBiuaafiiiaaiuainuiiüüuiiiinüiaiHiiiiHiiiiiiiiiiinaBJtawifHímMHaüüHiiiütfiBHiiPHiKmmHaíaffiinDmHimiii-iaiioJ
segura do seu valor e dá f ranqueada ao publico, foi vi- 
sua importância, desde já s^ ada por mais de 500pessôas.
apregoa aos qua tro  can* Por ocasião do áto da eut re-
t o s  u  m i o  a * t r r m A < \ * a  v i .  g a  d o s  d l P I o m a s > a o s  convidais , a sua estrondosa VI dog foi oferecida lauia mesa  de
toria, e o quadro do Nahor, dôces. 
o «Convenção F. C. que
convencido de sua supe
rioridade, afi rma qne o 
do Chebel, será uma can
ja, um aperi tivo..

Sej i la como for, o que 
podemos prever, é que 
será uma partida dispu-

A n i v e r s á r i o s
Fez anos,  no dia 1.° do cor

rente,  o distinto joven Edm un
do Dante Bonini.

Fazem anos:
No dia 6, a sra. d. Carlota 

Marinho Martins,  esposa do

t
Missa de 7.° dia

Ars famílias Bauer e Mariano da Costa a- 
gradecem sinceramente  aos parentes e ami
gos que acompanharam o saímente fúnebre 
da saudosa extinta

sa que foi levado a efei
to em louvor a «Santo 
Antonio*, padroeiro de 
sua escola, bem como ás 
que visi taram a exposição 
de trabalhos confociona- 
dos por suas diplomadas 
e todos as que compare
ceram á solenidade, por
oeasuio da entraga  d o s !ao Cemiterio Municipal e igualmente convidam pa 

iplomss as suas alunas ra a nijSSil fje 7 0 <üa q ae st,r à celebrada na Igreja
do Carmo, dia 6 deste, as 8 horas. Por mais este
ato  de religião e piedade se confessam e te rnam en
te gratos.

Maria Augusta da Costa Bauer

e do baile realisado.
A todos pois a sua g r a 

tidão.

meida. 
Parabéns.

i-i-l.i h ^  s r - Albertino Martins, corrétotada, b .t/ance concorrida funcionário da Cia. Telefônica, 
C assiíll seildo, p r o v e i t o s  s jresidente em Sorocaba,
para os cofres d a  ^Vuifra i — No dia 8, o joven far ina
ria í ieb .  Vicente, em pro- «eutico Olavo Valente de Al- 
veito dos que c»r*e-ern 
cfuin • m i g a l h  i, p  ir-i os 
que vivem d c irui ide 
publica.

Para serem disputadas 
no Oampeon it » t iniciar* 
s *. duas beliss mas e v a 
li »sas taças, foram ofere- 
c ias peíos importantes 
ti1 , beleeiinentosjiesta pra 
< , U<* Alberto e Oasa 
K  o 1 011.

SECÇÃO LIVRE

I *j » no campo do Au- 
t  >, * u j >go «revanche» 
eaf r  Mtar-se-ão os dois 
p «oi í t í s  quadros repre- 

• s ' ir. u i v o s  do «Oasa Ohe- 
bai uube» e «União F.
< u > ie Porto Feliz.

Ne-te jogo. a Oonfra- 
r  i n*»rá tambem a sua 
p rtieula, pois, como um 
fes t iv i l  beneficiente, a 
preços popularissimos, u- 
m a  porcentagem da r en 
d i  liquida lho será reser 
vada.

Oom a presente edição 
oferecemos aos nossos as
sinantes o n.° 332 do «Su
plemento Ilustrado» para 
o qual chamamos a a ten 
ção dos nossos leitores, 
visto tra tar-se  de uma pu 
blicação repleta de in fo r 
mações uteis e le i tura  
proveitosa.

E s c o la  d e  c ó r te  e  
-c o s tu r a  S ío . A u to u io

Conforme noticiamos,  teve 
lugar no dia 30 do p. p. na 
sede da escola,  a ent rega  dos 
diplomas as  a lunas da 1.* t u r 
ma que concluíram o curso  
daquele  concei tuado estabeJe-, 
cimento de ensino profissional, j diretora  d a  escola supra,

Nesse mesmo dia realizou-se agradece as atenções dis 
com a presença  de grande n u 
mero de  fieis, a missa que em 
ação de graças,  foi celebrada 
em  nossa igreja matriz,  por 
iuiciativa das  alunas.

A exposição de  t rabalhos

F a l e c i m e n t o
Faleceu nesta cidade, no dia 

30 do p. p. a sra. D. Maria 
Augusta Bauer.

A ext inta que pe tencia á 
uma das  mais a tigas familias 
ituauas,  gosava de geral estima 
nes ta cidade onde era bas tante 
relacionada.

Era progenitora do Prof. 
Tristão Bauer,  José e Eiio 

auer.
O saímento fúnebre que teve 

lugar no dia seguinte,  foi b a s 
tante concorrido,  notando-se a 
presença de muitas pessoas  
amigas  da familia e diversas 
associações religiosas das quais 
a ext in ta fazia parte.

A ’ familia enlutada as nossas 
íondolencias.

I TU, 30 de Maio de 1933 
Dulce Barboza (diretora)

Tinturaria e Refor
m as de chapéu

R efo rm a-se  chapeu de 
! lã. e pêlo.

Perfeito a lve jameuto d e ' 
tecidos de algodão.

Lavam -se  e tingim-se 
tecidos de lã, a lgodão e 
seda.

Rua dos Andradas,  15o 
Preços modicos

Prefeitura Municipal de Iíú
E m p r i^ th n o  M u n ic ip a l  <le I .S 8 5 .0 0 0 $ 0 0 0

Relação das letras sorteadas em 6 de Maio de 
1933, primeiro sorteio do corrente  ano de 1933, 
correspondente ao 36 coupon om numero de 102 
letras dos seguintes números.

Dr. José  Leite
Pinheiro Junior

MeSico
R o s id en c ia : Rua  B a rão  de Iía im , 16 

C o n su lto r io :  Rua  7 de A b ril (e squ i
na da rua Rua  B a rão  de Itaim i

Telefone, 116

163 227 353 702 724 816 855 909 1127
1311 1556 1758 1776 1791 2110 2120 2259 2261
2995 2984 3025 3222 3223 3381 3424 3516 3542
3559 3583 3849 3923 3965 4135 4144 4174 4478
4479 4592 4649 4742 4761 4768 4970 5004 5205
5245 6004 6020 6055 6236 6670 5808 6987 7060
7113 7197 7277 7413 7452 7485 7546 8093 8376
8387 8642 8860 8878 9882 9382 9429 9503 9631
9715 9735 8812 9858 9859 * 10103 10168 10442

10444 10471 10473 10644 10799 10912 10933 10940
11102 11187 11191 11202 11331 11494 12183 12246
11461 12019 12020 12314 12746 12819.

ITU, MiTIO DE 1933.

— Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã  e 
das  3 ás 5 horas  da tarde. 
C ham ados a  qu a lq ue r  hora

Fabrica de Ladrilhos e Mosaicos
DE

Consta niino Matiucct
Ace ita  encom endas de lad rilho s 
e m osa ico s de d iv e rso s  d e senhos 

nesta ou ou tras cidades

Preços 
Razoa veis

Faz c a lçad a s  de lad r ilho s  nesta 
ou outra cidade —  Presteza, so-

Sobrado
Vonde-se esplendido so

brado, situado na Rua Dr. 
João Pessoa — Magnífico 
ponto para negocio e r e 
sidência.

Informações nesta r e 
dação.

C flube S S ecrea tiv o  Co» 
m c r c ia l

D ordem do Sr. Presi
dente convido os Senho
res Socios para  uma as- 
sembléa geral, a realizar- 
se em a sua séde, no dia 
9 do corrente, ás 18 ho
ras.

JÜLIO 0. PIMENTA
1.° secretario

E s c o la  «le c ó r te  e  
c o s tu r a  §>to. A u ío ss lo

Mme. Dulce Barboza,

pensadas a sua escola pe
las exmas familia désta 
boa terra .  Agradece tum 
bem a todas as pessoas 
que compareceram á mis-

Pensão Ituana
D F

I g n a c i o  © a i  v ã o
Aceitam-se pensionistas 

internos e externos. F o r 
nece m arm ita  a domicilio 

Aceio rigoroso 
Preços razoaveis.

Rua dos Andradas, 108

iidez e e leganc ia

D egráu s, S o le ira s  e pedras para  pias, im itação G ranito, caprichosam ente acabados

, 469 — RUA MIRANDA A Z E V E D O  — 469 
T E L E F O N E ,  190 — : S O ROCABA

Informações nes ta cidade com

MANOEL ALVAREZ
RUA DO  PATR OC ÍNIO,  179 1TU

r .  S. te v u  GfiSPFn? 
EÍIFRAÇUS-CBU-SS ? 

Ainda tem tosse, tíôr nas 
costp.f? c no p uto?

Use o poderoso tonico

m :o
C o r t a r a ,  t i á t r .  J e ü o  O s V,m U v e i r a  

r í r . m T P T í  w. i . »  o r a .
I

E x t e r n a t o  N o r m a l
OFIC IA LIZA D O

D ire to r :  Salathiel Vaz de Toledo 
P r o f e s s o r e s :  Tristão Bauer  e Salathiel V. de Toledo 
Acha-se aber ta  a matricula no C u r s o  rfe E*re- 

p a r a t o r i o s  deste externato  dos candidatos aos 
exames de admissão ao Ginásio do Estado local.

Mensalidade 3 0 S 0 0 0
Taxa de Matricula 1GOSOOO

P A G A  M  E X T ©  A  D  i A A T A  D ©

N O T A — Todos  os a lunos  que  se matricularem aíé o dia 
3O de Maio não  pagarão TAXA DE MATRICULA.

I M P O R T A N T E :  O  EXTERNATO NORMAL conseguiu 
nos  últimos exames a porcentagem de 92% de promoção.

A s  au la s terão inicio a 7.° de Maio
Out ra s  informações  c o m o  diretor,  na ^éde do es tabelecimento 

á rua  dr. João Pessôa n.° 181, das 15 ás 17 horas — Itú

/


